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Daniel Aparecido Ferreira2 

 

Resumo. Este artigo objetiva apresentar duas propostas de sequências didáticas que utilizam o vídeo 
"Regime/Ditadura Militar" disponível no canal Nostalgia, no YouTube. O vídeo é apresentado como 
ferramenta pedagógica que amplia a possibilidade de engajamento, verbalização de ideias e construção de 
argumentação por parte dos alunos. As duas sequências – para o nono ano do ensino fundamental e para o 
ensino médio – se mostram alinhadas ao currículo de referência do estado de Minas Gerais. Os referenciais 
teóricos ratificam que o uso do vídeo nas aulas de História contribui para a formação dos alunos, criando um 
ambiente que os sensibiliza e permite ao professor organizar atividades pedagógicas que exploram a ludicidade 
e a criatividade em sala de aula ou em outro espaço em que se exercite o processo de ensino e aprendizagem. 
Palavras-chave. Ditadura Militar; Educação Básica; Canal Nostalgia. 
 

Abstract. This paper aims to present two proposals of didactic sequences that employ the video " 
Regime/Ditadura Militar" available on the Nostalgia channel, on YouTube. The video is presented as a 
pedagogical tool that broadens the possibility of engagement, verbalization of ideas, and argument construction 
on the part of the students. The two sequences - for the ninth grade of elementary education and for high 
school - prove to be aligned with the reference curriculum of the state of Minas Gerais. The theoretical 
references confirm that the use of the video in History classes contributes to student formation, creating an 
environment that sensitizes them and allows the teacher to organize pedagogical activities that explore 
playfulness and creativity in the classroom or in another space where the teaching and learning process is 
exercised. 
Keywords. Military Dictatorship; Basic Education; Nostalgia Channel. 
 

Resumen. Este artículo tiene como objetivo presentar dos propuestas de secuencias didácticas que utilizan el 
video "Régimen/Dictadura Militar" disponible en el canal Nostalgia, en YouTube. El video se presenta como 
una herramienta pedagógica que amplía la posibilidad de compromiso, verbalización de ideas y construcción 
de argumentación por parte de los estudiantes. Las dos secuencias - para el noveno año de la educación básica 
y para la educación secundaria - se muestran alineadas con el currículo de referencia del estado de Minas Gerais. 
Las referencias teóricas confirman que el uso del video en las clases de Historia contribuye a la formación de 
los estudiantes, creando un ambiente que los sensibiliza y permite al profesor organizar actividades pedagógicas 
que exploran la ludicidad y la creatividad en el aula o en otro espacio donde se practique el proceso de enseñanza 
y aprendizaje. 
Palabras clave. Dictadura Militar; Educación Básica; Canal Nostalgia. 

                                                        
1 Doutor em Educação. Instituto Federal de Minas Gerais. Email claudioapessoal@gmail.com. 
2 Graduado em História. Escola Estadual Chico Rezende – Lagoa da Prata (MG). Email 
daniel.f.19@hotmail.com. 
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Introdução 
A ditadura militar3 no Brasil foi um período conturbado da nossa história, tendo 

sido marcado por inúmeras violações aos direitos humanos e restrições às liberdades civis. 
Como parte do processo de reconstrução da memória histórica, torna-se fundamental que as 
gerações mais jovens tenham acesso a informações precisas e atualizadas sobre esse período, 
de maneira que possam compreender o contexto político, social e cultural da época e, assim, 
desenvolverem uma consciência crítica e reflexiva sobre a sociedade em que vivemos. 

Nesse sentido, a construção de práticas educativas que utilizam o recurso fílmico 
pode se mostrar uma importante estratégia de ensino e aprendizagem sobre esse período 
histórico brasileiro, pois “a utilização de tecnologias educacionais tem sido cada vez mais 
constante nas instituições de ensino e os recursos tecnológicos estão cada vez mais presentes 
na rotina dos alunos" (Moura; Freitas, 2018, p. 259). 
 
Procedimentos Metodológicos 

Este estudo se caracteriza por um uma pesquisa do tipo bibliográfica e 
documental, com abordagem qualitativa ao material coletado. Toma-se como objeto de 
análise os vídeos disponibilizados pelo canal Nostalgia, hospedado na plataforma YouTube, 
discutindo-os como potencial para a organização de práticas pedagógicas dos professores da 
disciplina História no estudo sobre a ditadura militar no Brasil (1964-1985). Ao final, propõe-
se duas sequências didáticas para serem desenvolvidas no 9º ano do ensino fundamental e 
no ensino médio, tendo o Currículo Referência do Estado de Minas Gerais do ano de 2019 
como suporte para a organização das propostas. 

 
Revisão bibliográfica 

De maneira a mapearmos a produção do campo acadêmico sobre o uso de 
vídeos sobre a ditadura militar brasileira como ferramentas no ensino de História, recorremos 
ao banco de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes). Nesta busca, optamos por não utilizar a palavra “vídeo” como descritor, visto a 
diversidade de formas com que os pesquisadores utilizam para se referirem a essa ferramenta 
pedagógica. Assim, operamos os descritores "ditadura militar" e “ensino de história”, 
identificamos como campo de busca “Qualquer campo”, restringimos a busca para “Artigos” 
e como recorte temporal aqueles publicados nos “Últimos 5 anos”.  

Ferreira (2002) aponta que as pesquisas do tipo revisão bibliográfica adotam um 
“[...] caráter inventariante e descritivo da produção acadêmica e científica sobre o tema que 
busca investigar, à luz de categoria e fatos que se caracterizam enquanto tais em cada trabalho 
e no conjunto deles, sob os quais o fenômeno passa a ser analisado” (p. 258). No processo 

                                                        
3 De acordo com D’Araújo, Soares e Castro (1994), o termo 'ditadura militar' é frequentemente utilizado para 
descrever o regime político instaurado no Brasil após o golpe de 1964, caracterizado pelo controle autoritário 
das instituições e das liberdades civis pelas Forças Armadas. 
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de busca dos artigos, partimos de um mapeamento mais abrangente, buscando agregar o 
maior número de trabalhos e, a partir da amostra recolhida, identificamos quais desses 
trabalhos utilizaram o vídeo como ferramenta pedagógica. Dessa forma, assumimos o “[...] 
desafio de conhecer o já construído e produzido para depois buscar o que ainda não foi 
feito” (Ferreira, 2002, p. 259). A busca retornou um corpus inicial com 17 artigos. Feita a 
leitura dos títulos e dos resumos desses estudos, identificamos que dois destes tomam o vídeo 
como ferramenta pedagógica para o ensino de História, especificamente sobre a ditadura 
militar no Brasil.  

Santana e Magalhães (2021) apresentam uma análise de dois materiais fílmicos, 
“1964 - O Brasil entre armas e livros” produzido em 2019 pela produtora Brasil Paralelo e o 
episódio “Ditadura à brasileira”, da série “Guia Politicamente Incorreto” produzida em 2017 
pelo canal The History Channel Brasil, além dos comentários dos usuários da plataforma 
YouTube sobre esses materiais. As autoras analisam o papel da internet na produção, na difusão 
e na recuperação de narrativas sobre a ditadura militar no Brasil que se contrapõem à 
historiografia crítica e ao ensino de história. Com isso, discutem como os recursos midiáticos 
têm sido utilizados para a produção e a legitimação de narrativas que despertam memórias 
individuais e coletivas que acessam quadros sociais de vivências legitimadoras da ditadura e 
de seus usos ideológicos, educativos. 

O texto de Araujo (2018) defende a importância dos acervos de depoimentos 
sobre a violência no Brasil produzidos pelo Núcleo de História Oral e Memória, vinculado à 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), com material que registra fatos do período 
da ditadura militar e do processo de redemocratização do país. De acordo com a autora, 
materiais dessa natureza se constituem como fonte para pesquisas historiográficas e como 
material para o ensino de história nas escolas. Ademais, continua, o registro dos depoimentos 
das vítimas da violência resulta na própria defesa da democracia e dos Direitos Humanos em 
nosso país. 
 
Ditadura Militar Brasileira: breve histórico 

O período da ditadura no Brasil teve início após o golpe militar em 1964 e durou 
até 1985. Esse período ficou marcado por um Estado autoritário e ditatorial, coibindo ou 
limitando o exercício da democracia pelos cidadãos brasileiros e instalando, 
progressivamente, medidas de censura, repressão, violência e outros mecanismos opressores 
ditos necessários para que a manutenção da ordem nacional e a “preservação dos valores 
tradicionais da família brasileira” (Coracha, 2006, p. 206). 

Os governos do presidente Jânio Quadros e de João Goulart (Jango), que era 
vice de Jânio e assumiu o governo após a sua renúncia, foram marcados por um cenário 
social e econômico instável social e politicamente. Exemplo disso foi o fato de Jango ter 
enfrentado embates políticos com aqueles que planejavam o golpe antes mesmo da sua posse, 
levando-o a inicialmente assumir o cargo de primeiro-ministro e só conseguindo 
efetivamente assumir a presidência após o plebiscito de 1963. 
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Além disso, no contexto da Guerra Fria, o governo de Jango buscou estabelecer 
uma aproximação com países socialistas, como a China, o que gerou preocupação nos 
Estados Unidos. De acordo com Skidmore (1988), os conspiradores contra o governo 
Goulart propagandeavam ideias anticomunistas desenvolvidas na Escola Superior de Guerra 
(ESG) a partir do modelo do National War College dos EUA. Por essa perspectiva da ESG, a 
ameaça comunista tinha origem 

 
[...] não da invasão externa, mas dos sindicatos trabalhistas de esquerda, dos 
intelectuais, das organizações de trabalhadores rurais, do clero e dos estudantes e 
professores universitários. Todas essas categorias representavam séria ameaça 
para o país e por isso teriam que ser todas elas neutralizadas ou extirpadas através 
de ações decisivas (Skidmore, 1988, p. 22). 

 
Diante desse cenário, os EUA patrocinaram o golpe militar, como parte de sua 

política de proteger seus interesses e evitar a ascensão de protegido de esquerda na região. 
Essa intervenção não foi exclusiva do Brasil, pois, como ressalta Skidmore (1988), outros 
golpes foram patrocinados pelos EUA na América Latina. Esses eventos revelam a 
complexidade do contexto político e a influência externa na história do Brasil e de outros 
países latino-americanos. 

Nesse sentido, o regime ditatorial brasileiro utilizou-se da publicação de atos 
institucionais (A.I.) para que novo arcabouço legal fosse constituído e, assim, darem 
legalidade aos atos da repressão. Segundo Paixão (2020, p. 229), 

 
O regime procurou produzir uma certa aparência de legalidade, o que se pode 
constatar pela existência de atos institucionais dotados de elaboradas exposições 
de motivos, pela promulgação de emendas constitucionais, pela manutenção da 
atividade dos poderes legislativo e judiciário (com muitos expurgos, punições e 
cassações) e pela aprovação de leis ordinárias. 
 

Quando o golpe militar foi perpetrado para supostamente proteger a família e a 
nação do comunismo, instalou-se no Brasil um período caracterizado por cenários sociais de 
autoritarismo e violência, pela perseguição intensa e generalizada daqueles que eram 
contrários às ideias do governo, com muitos deles sendo presos, torturados, exilados e até 
mortos4. A liberdade de expressão foi limitada e a mídia foi ampla e severamente controlada 
pelo regime. 

Uma parcela considerável da população brasileira não entendia os efeitos da 
ditadura, especialmente aqueles que residiam em regiões mais distantes dos centros urbanos, 
espaços onde os atos tanto de insurgências quanto de repressões eram mais comuns. Dentre 
esses estavam os analfabetos e aqueles que não tinham recursos para obter informações 

                                                        
4 Conforme apontado no relatório final da Comissão Nacional da Verdade (Brasil, 2014), foram registradas 191 
mortes e o desaparecimento de 243 cidadãos brasileiros, tanto no Brasil como no exterior. 
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precisas sobre os eventos políticos em curso (Reis, 2014). Contudo, registra-se que muita 
gente que não era analfabeta apoiou o golpe. 

Os opositores ao regime eram propagandeados pelo governo militar como 
"baderneiros" e inimigos da nação como, por exemplo, artistas. Contudo, mesmo com a 
possibilidade de serem denunciados, perseguidos e presos, diversos compositores e cantores 
escreveram letras com metáforas e sátiras para criticar o governo, sendo essas ações de 
resistência apoiadas por movimentos estudantis e intelectuais da classe média e alta brasileira. 
Embora muitas canções daquele período tenham sido censuradas para a gravação, ainda 
assim suas letras circulavam entre esses movimentos, fortalecendo-os (Araújo; Silva; Santos, 
2013). 

No período da ditadura militar, o Brasil sofreu profundas mudanças na 
economia nacional, com forte influência da corrente liberal, o que resultou em medidas como 
a desregulamentação econômica, a criação de condições para a atração de investimentos 
estrangeiros (pagamento de altos juros aos investidores) que financiariam o crescimento 
econômico do país. Datam dessa época a criação de diversos órgãos governamentais para 
gerenciarem a economia brasileira, como o Banco Central do Brasil e o Conselho Monetário 
Nacional. 

A ditadura também foi marcada por uma forte concentração de renda e riqueza 
nas mãos de poucas famílias do país, além de uma crescente desigualdade social. O governo 
militar implementou uma política de arrocho salarial, medida que resultou em uma 
diminuição do poder de compra da população (Reis, 2014). 

No campo da educação, prevaleceu a ideologia tecnocrática, com grande 
investimento na formação de profissionais especializados em áreas consideradas estratégicas 
para o desenvolvimento do país, como engenharia e tecnologia, principalmente, estratégia 
para aumentar a produtividade das indústrias brasileiras e a competitividade do produto 
nacional nos mercados internacionais. Como efeito adverso, Ferreira Jr. e Bittar (2008) 
afirmam que houve a exclusão de grande parte da população do acesso à educação de 
qualidade (devido ao menor investimento na educação básica) e a marginalização das áreas 
de humanas e sociais, o que acabou por limitar a reflexão crítica sobre a sociedade e a política. 

O último governo da ditadura militar no Brasil, o de João Figueiredo (1979-
1985), foi marcado por uma série de manifestações e mobilizações populares em favor da 
democratização. Essa pressão foi concomitante pela articulação de diferentes setores da 
sociedade civil em prol da abertura política e da convocação de uma Assembleia Nacional 
Constituinte para redigir uma nova Constituição, gerando uma grande mobilização social 
conhecida como Diretas Já.  

Segundo Reis (2014), embora o presidente João Figueiredo tenha se esforçado 
para controlar a abertura do país e buscado direcionar os rumos da Constituinte, o Brasil 
entrou em grande ebulição social e o presidente perdeu o controle desse processo. A questão 
econômica do país, especialmente com um crescente endividamento externo, também impôs 
dificuldades crescentes para o governo honrar os pagamentos com os credores 
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internacionais. Soma-se a isso o fato de que os produtos importados tinham seus preços 
valorizados, enquanto as exportações brasileiras eram duramente atingidas pela recessão 
mundial. 

A pressão popular e a mobilização política levaram à realização de eleições 
diretas para governadores e prefeitos em 1982, o que fortaleceu o movimento democrático 
para eleições diretas para a presidência da República. Foi nesse contexto de governo do 
último general-presidente que se completou a abertura política que culminou na promulgação 
da Constituição de 1988, um marco importante no processo de redemocratização do Brasil.  

A Constituinte foi responsável por estabelecer as bases legais e institucionais 
para uma nova ordem democrática, garantindo direitos e liberdades individuais, além de 
estabelecer a separação dos poderes e fortalecer o Estado de Direito. A participação popular 
foi ampla durante esse processo, com representantes de diversos setores da sociedade 
desejando para a elaboração da nova Carta Magna. A promulgação da Constituição de 1988 
simbolizou a consolidação do processo de transição democrática e abriu caminho para a 
reconstrução do país sob os princípios da democracia e dos direitos humanos. 
 
O vídeo como ferramenta didática no processo de ensino e aprendizagem 

A inclusão de vídeos na prática pedagógica tem o potencial de auxiliar os 
estudantes em seus processos de construção do conhecimento histórico do Brasil, sendo este 
recurso pedagógico entendido como um documento não tradicional, uma ferramenta de 
ensino que pode auxiliar o professor de História a atingir os objetivos propostos para o 
processo de ensino e aprendizagem. 

Segundo Silva (2009, p. 9) “o vídeo é um recurso que pode ser manuseado com 
facilidade para se atingir objetivos específicos, já que proporciona a visualização e a audição, 
toca os sentidos, envolve os alunos”. Nesse sentido, o uso do vídeo como ferramenta didática 
pode ter o potencial de ampliar as possibilidades de aprendizagem dos alunos. De acordo 
com Nunes (2012, p. 12-13), cabe ao professor 

 
[...] estar atento e ter uma boa percepção do que o vídeo oferece para enriquecer 
o trabalho pedagógico e, principalmente, analisar criticamente, enfocando os 
aspectos positivos e negativos que este, enquanto recurso, pode contribuir para 
desenvolver um bom trabalho em sala de aula. 

 
Minayo (2002) afirma que o conhecimento histórico é fundamental para a 

formação de uma consciência crítica e reflexiva dos estudantes, para que eles se vejam como 
sujeitos históricos. Alinhada ao ensinamento da autora, a estratégia de utilização de vídeos 
no ensino de História busca promover a reflexão crítica sobre a realidade social do país por 
meio dos recursos audiovisuais que oferecem diversas abordagens possíveis à organização da 
prática pedagógica. Os vídeos, normalmente, utilizam uma linguagem contemporânea sobre 
o tema e, se bem articulado pelo professor, possibilita o reconhecimento pelo aluno de que 
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a história atual é influenciada por uma série de eventos do passado que, não raramente, são 
pouco discutidos ou mesmo silenciados nos livros didáticos que norteiam o ensino na 
educação básica no Brasil. 

Por sua vez, Pazzini e Araújo (2013, p. 20) afirmam que o uso do vídeo em sala 
de aula permite um ensino mais dinâmico e interativo, além de estimular a participação dos 
alunos, servindo “como um instrumento para despertar a curiosidade e a motivação dos 
alunos, além de estimular a interação entre eles e com o conteúdo”. 

Nas palavras de Lovato, Michelotti e da Silva Loreto (2018), o vídeo pode ser 
considerado uma metodologia ativa, pois rompe a barreira do ensino tradicional pautado 
exclusivamente na figura do professor e do livro didático como únicos mediadores do 
conhecimento e permite aos estudantes uma outra perspectiva dos fatos, mais atrativa e 
lúdica, auxiliando-os a compreender melhor os conceitos e ideias apresentados pelo 
professor. 

 
O YouTube como fonte de materiais didáticos 

O YouTube é uma plataforma de compartilhamento de vídeos que tem ganhado 
cada vez mais espaço na área da educação como ferramenta pedagógica. O uso de vídeos 
educacionais tem sido uma alternativa para enriquecer o processo de ensino e aprendizagem, 
pois permite ao aluno visualizar e assimilar de forma mais prática os conteúdos abordados 
em sala de aula. 

Na área de História, o YouTube se apresenta como uma importante fonte de 
materiais em vídeo para o planejamento de aulas. Entretanto, para que o trabalho com vídeos 
disponibilizados nesse ambiente virtual seja efetivo e coopere para a aprendizagem dos 
estudantes, é necessário que o professor esteja atento à escolha do material, pois ele pode 
conter informações duvidosas ou fora do contexto histórico pretendido. Quanto a isso, 
Moura e Freitas (2018, p. 271) alertam que é preciso que “os educadores tenham um olhar 
crítico e reflexivo sobre o uso do YouTube como ferramenta pedagógica, a fim de garantir 
que as escolhas dos vídeos e o uso desses recursos sejam coerentes com os objetivos 
educacionais” planejados para a prática pedagógica. 

Da mesma forma, Pereira (2018) ressalta que essa plataforma, se bem utilizada, 
é uma ferramenta útil a professores e estudantes. Enquanto os primeiros podem 
disponibilizar conteúdos complementares que expliquem os tópicos abordados em sala de 
aula e criarem seus próprios vídeos didáticos, os alunos podem pesquisar e selecionar vídeos 
que complementem sua aprendizagem e ajudem na fixação do conteúdo. 

Moura e Freitas (2018, p. 262) também concordam que “os vídeos educacionais 
podem ser utilizados como material de apoio para o estudo individual dos alunos, como 
forma de complementação do conteúdo apresentado em sala de aula”. Com a possibilidade 
de acesso a diferentes tipos de conteúdo, esse material pode prover o estímulo, a curiosidade 
e o interesse dos estudantes e, consequentemente, auxiliar na promoção da autonomia e do 
protagonismo dos alunos no processo de aprendizagem, potencializando a interação 
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dialógica entre professores e alunos. 
 

Canal Nostalgia: fonte de vídeos para as aulas de História 
O Canal Nostalgia5 foi criado por Felipe Castanhari no ano de 2000 e é 

conhecido por abordar temas históricos de forma didática e muito interessante. O canal 
possui diversos vídeos sobre temas históricos com milhões de visualizações. Esses vídeos 
podem ser excelentes ferramentas pedagógicas para o ensino de História, pois apresenta os 
principais eventos históricos de forma clara, objetiva e em uma linguagem acessível aos 
estudantes.  

Dentre os vídeos disponibilizado pelo Canal Nostalgia, selecionamos o vídeo 
“Regime/Ditadura militar”6 como objeto da nossa pesquisa. Um dos benefícios de se utilizar 
este vídeo é a possibilidade de tornar a aula mais dinâmica e atrativa para os estudantes, pois 
a linguagem utilizada pelo apresentador é atual, o que torna o conteúdo mais interessante e 
de fácil compreensão. Além disso, o vídeo conta com recursos audiovisuais, como imagens 
e animações, que ilustram os acontecimentos históricos e auxiliam os estudantes a 
assimilarem conceitos abstratos próprios deste estudo. 

Outro benefício é que o vídeo apresenta diferentes pontos de vista sobre a 
ditadura militar que poderão ser explorados pelo professor, especialmente quanto aos grupos 
que a defendem como um período de progresso econômico e social e outros que apontam o 
endividamento do país e a forte repressão sofrida por pessoas que se manifestavam contra o 
regime ditatorial. Essa organização na apresentação do conteúdo estimula os estudantes a 
dialogarem com o professor sobre o que o material lhes impressionou, elaborarem hipóteses 
para o que aconteceu e, com isso, desenvolverem um senso crítico sobre o período, 
analisando as informações apresentadas e formando sua própria opinião sobre o tema. 

A critério do professor, esse vídeo pode ser utilizado como ponto de partida 
para o estudo sobre o período da ditadura militar no Brasil ou como culminância desse 
estudo. Podem ser propostos debates sobre as consequências do regime militar para o país, 
sobre a questão dos direitos civis dos brasileiros, a censura e a liberdade de expressão, entre 
outros temas relevantes. Esses debates ajudarão os estudantes a desenvolverem habilidades 
de argumentação e a compreenderem melhor o contexto histórico em que vivemos 
atualmente. 

Com a possibilidade de ser revisitado pelos estudantes, o vídeo pode ser uma 
ferramenta de revisão do estudo, podendo eles confrontarem aquilo que entenderam em sala 
de aula com a revisitação ao vídeo. Havendo dúvidas, o assunto poderá ser novamente 
pautado por eles na próxima aula com o professor. 

                                                        
5 Disponível em: https://www.youtube.com/@nostalgia. Acesso em: 23 out. 2023. 
6 Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=CRbZwM7fjYM&pp=ygUgY2FuYWwgbm9zdGFsZ2lhIGRpdGFkdX
JhIG1pbGl0YXI%3D. Acesso em: 23 out. 2023. 

mailto:https://www.youtube.com/@nostalgia.
https://www.youtube.com/watch?v=CRbZwM7fjYM&pp=ygUgY2FuYWwgbm9zdGFsZ2lhIGRpdGFkdX
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Ditadura Militar Brasileira: propostas de sequências didáticas para aulas de história 
no Estado de Minas Gerais  

De acordo com o Currículo Referência do Estado de Minas Gerais do ano de 
2019, na disciplina História, o período do regime militar no Brasil é abordado no 9º ano do 
Ensino Fundamental e, também, no Ensino Médio. 

Na matriz curricular do 9º ano, o documento orienta que o professor de História 
deverá “discutir os processos de resistência e as propostas de reorganização da sociedade 
brasileira durante a ditadura civil-militar, destacando a produção cultural e os aspectos 
políticos e econômicos” (Minas Gerais, 2019, p. 870). Já para o Ensino Médio, o Currículo 
Referência (Minas Gerais, 2019) apresenta os seguintes pontos para serem abordados pelo 
professor: “reconhecimento das manifestações culturais de resistência aos governos 
autoritários” (p. 247); “identificação dos Regimes totalitários e ditatoriais”; (p. 255); 
“identificação da violência institucional dos Estados (política, social e cultural)” (256); “as 
lutas, resistências e os movimentos sociais das minorias” (p. 257-258). 

Conforme as orientações curriculares, o período militar pode ser abordado sob 
os aspectos políticos, econômicos e culturais, mas, também, sobre a violência institucional e 
resistência dos movimentos sociais daquele período. 

A seguir serão apresentadas duas sequências didáticas que tomam o vídeo 
“Regime/Ditadura militar” disponibilizado pelo Canal Nostalgia como suporte didático-
pedagógico para o estudo desse período importante da história brasileira. 

 
Proposta de sequência didática para o 9º ano 

A primeira proposta é adequada aos conteúdos já trabalhados anteriormente na 
disciplina de História, bem como ao nível de aprofundamento possível para a fase escolar do 
nono ano do ensino fundamental. É importante destacar que os alunos desta etapa da 
escolarização ainda não tiveram aulas de Sociologia, por exemplo, que certamente 
incrementam as discussões sobre o período da ditadura militar. O Quadro 1 a seguir 
apresenta esta sequência didática. 
 
Quadro 1 - Sequência didática para 9º ano do ensino fundamental 

Aula 1 - Identificar os principais eventos da ditadura militar no Brasil. 

Aula 2 - Analisar os aspectos políticos da ditadura militar. 

Aula 3 - Discutir os processos de resistência e as propostas de reorganização da sociedade brasileira 
durante a ditadura militar e identificar a violência institucional dos Estados (política, social e cultural). 

Aula 4 – Fim da ditadura militar e reabertura política. 

Aula 5 – Atividade final. 

Fonte: Autoria própria, 2023. 
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Na primeira aula, o professor deverá contextualizar os alunos sobre o período 
da ditadura no Brasil, apresentando os principais acontecimentos históricos que levaram ao 
regime militar e suas características. Para isso, o docente poderá promover uma roda de 
conversa estimulante, dando espaço para que os alunos compartilhem suas percepções e 
dúvidas prévias acerca da ditadura militar. Em seguida, o professor pode utilizar recursos 
visuais, como um mapa mental, para resumir de forma visual o processo histórico, facilitando 
a compreensão e fixação dos conteúdos abordados durante a aula. 

 
Figura 1 – Mapa mental sobre a ditadura militar 

 
Fonte: Disponível em: Ditadura Militar no Brasil - Brasil Escola (uol.com.br). Acesso em 25/07/2023. 

 
Essa abordagem interativa e participativa objetiva incentivar o envolvimento dos 

alunos na construção do conhecimento, tornando o aprendizado mais significativo e 
envolvente. 

Na segunda aula, o professor iniciará a exibição da primeira parte do vídeo 
"Regime/Ditadura Militar" do Canal Nostalgia, que compreende o trecho de 00:00 a 22:25. 
Após a exibição, os alunos serão instruídos a responder questões que ajudarão a fixar o 
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conteúdo apresentado. Para isso, poderão utilizar aparelhos celulares, livros e outras fontes 
disponíveis. Algumas sugestões de questões: 

Questão 1 – Explique o que foi a Guerra Fria e como essa disputa entre Estados Unidos e 
União Soviética influenciou o Golpe Militar no Brasil. 
Questão 2 - Como ocorreu o golpe militar e a instauração da ditadura? 
Questão 3 - Quais foram as principais características do regime político durante a ditadura 
militar? 
Questão 4 O que foram os Atos Institucionais utilizados pelos militares? Explique os Atos 
Institucionais AI-1, AI-2, AI-3 e AI-4, destacando suas finalidades. 
O objetivo dessas questões é permitir que os alunos compreendam melhor os 

acontecimentos históricos apresentados no vídeo, relacionando-os com o contexto da 
Guerra Fria e a realidade brasileira da época. O professor, de acordo com o perfil da turma, 
poderá conduzir uma discussão em sala de aula após a resolução das questões, incentivando 
os alunos a compartilharem suas respostas e promovendo uma reflexão crítica sobre o tema. 

Durante a terceira aula, o professor reproduzirá trechos do vídeo 
"Regime/Ditadura Militar" do canal Nostalgia, abrangendo os minutos 22:26 a 49:33. Antes 
da exibição, o docente apresentará aos alunos palavras-chave significativas relacionadas ao 
período da ditadura, incentivando-os a anotar ou redobrar a atenção sempre que essas 
palavras forem mencionadas no vídeo. Algumas palavras-chave sugeridas são: Censura, AI-
5, Tropicália, Resistência e Milagre Econômico. 

Em seguida, em uma roda de conversa, os alunos terão a oportunidade de 
apresentar suas explicações sobre as palavras-chaves propostas. Durante a discussão, o 
professor auxiliará os estudantes a fazerem conexões entre os aspectos políticos, econômicos 
e culturais da ditadura militar. Será um momento de análise crítica, em que os alunos poderão 
entender como a censura afetou a liberdade de expressão artística e cultural no período, como 
o AI-5 impactou nas ações de resistência e quais foram as implicações políticas e econômicas 
do período conhecido como "Milagre econômico". 

Na quarta aula, o professor promoverá uma análise das músicas de protesto do 
período da ditadura, explorando suas letras com os alunos e destacando como os cantores e 
compositores conseguiram driblar a censura militar, revelando aspectos da Ditadura. Como 
exemplo para essa contextualização, sugere-se a canção "Apesar de Você" de Chico Buarque 
(1971). Nesse momento, é essencial que o docente enfatize o papel ativo dos estudantes nos 
movimentos de protesto, permitindo que os alunos se identifiquem como sujeitos históricos. 
A turma será dividida em grupos para assistir aos minutos restantes do vídeo, e cada grupo 
terá a tarefa de apresentar seus pontos de vista sobre o tema. 

Além disso, como tarefa final, cada grupo deverá filmar uma entrevista com 
alguém que vivenciou o período da ditadura militar, explorando questões como: o 
entendimento sobre o Brasil estar sob uma Ditadura; as percepções em relação ao poder 
militar; o conhecimento sobre casos de censura ou tortura; e os sentimentos em relação ao 
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movimento "Diretas Já" e à experiência de votar para a escolha de presidente. 
Por fim, a quinta e última aula prevista, cada grupo apresentará suas entrevistas, 

e o professor fará conexões entre os pontos abordados, proporcionando reflexões com os 
alunos sobre aspectos da Ditadura que ainda ecoam atualmente. Essa atividade visa 
enriquecer o entendimento dos estudantes sobre o período histórico e estimular uma visão 
crítica sobre os desafios da democracia e da participação cidadã na atualidade. 

 
Sequência didática para o Ensino Médio 

A sequência didática proposta para o trabalho do conteúdo ditadura militar no 
Brasil em turmas do ensino médio exposta no Quadro 2 a seguir se caracteriza pelo incentivo 
à argumentação. Os alunos são instigados a verbalizar seus entendimentos e, como nesta fase 
da escolarização, eles já possuem uma maior vivência e conhecimentos sobre princípios 
filosóficos e sociológicos, espera-se que as atividades rendam debate de ideias e de 
posicionamentos, tendo como ápice o júri simulado. 
 
Quadro 2 – Sequência didática para o Ensino Médio 

Aula 1 – Roda de conversa: Identificar as principais características da ditadura militar no Brasil e a 
influência no presente. 

Aula 2 e 3 - Exibição do vídeo “Regime/Ditadura Militar” do canal Nostalgia: apresentar o contexto 
histórico e político que levou à instauração da ditadura militar no Brasil; analisar as implicações políticas e 
sociais da ditadura militar no Brasil; resistência e manifestações culturais; fim da ditadura militar e seus 
resquícios.  

Aula 4 e 5 - Júri Simulado (Atividade Final) - A responsabilidade da ditadura militar nos abusos aos direitos 
humanos 

Fonte: Autoria própria, 2023. 
 

Como proposta para o Ensino Médio, na primeira aula, o professor realizará 
uma roda de conversa para avaliar o conhecimento prévio dos alunos em relação ao tema da 
ditadura militar no Brasil, bem como sobre governos autoritários contemporâneos. Essa 
abordagem possibilitará a criação de um paralelo entre o passado e o presente, estimulando 
os alunos a refletirem sobre questões políticas e sociais atuais. Para conduzir a discussão, o 
professor utilizará um roteiro de perguntas, como exemplos: 

Questão 1 – O que vocês sabem sobre a ditadura militar no Brasil? 
Questão 2 - Como a restrição à liberdade de expressão e a censura aos meios de comunicação 
impactam a sociedade? E a propagação de Fake News? 
Questão 3 - De que maneira a falta de participação e representação política afetaria a 
efetividade da democracia em um cenário onde os cidadãos não têm voz ativa nas decisões 
governamentais? 
Questão 4 -Quais são as principais consequências da ditadura militar na sociedade brasileira? 



260                                                                              Discutindo a ditadura militar brasileira em aulas de história… 

 

Questão 5 - Quais seriam as consequências de uma cultura de impunidade e violência estatal 
para a confiança nas instituições e para o respeito aos direitos humanos? 
Questão 6 - Como a educação e o acesso à informação podem ser ferramentas fundamentais 
para evitar a repetição de períodos autoritários e promover a conscientização sobre a importância 
dos valores democráticos? 
Durante a segunda e terceira aula, o professor irá contextualizar o período da 

ditadura militar no Brasil, utilizando o vídeo "Regime/Ditadura Militar" do Canal Nostalgia 
como recurso para abordar o assunto. Durante a exibição do vídeo, o professor fará 
intervenções pontuais para aprofundar algumas temáticas relevantes, tais como: a relação 
com a Guerra Fria, os objetivos da marcha da família com Deus pela liberdade, os impactos 
dos atos institucionais, a censura e repressão, as práticas de tortura, o período do milagre 
econômico, os movimentos de resistência, o exílio, a anistia, as mobilizações por diretas já e 
a elaboração da Constituição de 1988. Essa abordagem permitirá aos alunos uma 
compreensão mais completa do período histórico e suas implicações políticas, sociais e 
econômicas, incentivando a análise crítica dos acontecimentos ocorridos durante a ditadura 
militar no Brasil. 

Na quarta e quinta aula, o professor promoverá uma atividade prática de debate 
e argumentação sobre a ditadura militar no Brasil, por meio de um júri simulado. Os alunos 
serão divididos em dois grupos, um representando a acusação e o outro a defesa, e um 
professor da escola será convidado para atuar como juiz. Sugere-se que o tema do júri 
simulado seja “A responsabilidade da ditadura militar nos abusos aos direitos humanos”. Os 

alunos devem ser incentivados a pesquisarem 
em bancos de imagens e filmes, registros de 
abusos cometidos pelos militares fiéis ao 
regime. 

A Figura 2 a seguir apresenta um 
exemplo de material que poderá compor as 
imagens que serão trabalhadas durante o júri 
simulado. 

 
Figura 2 – Registro fotográfico do jornalista Vladimir 
Herzog 
 
Fonte: 
https://www.resumofotografico.com/2014/10/fotos-
historicas-a-morte-de-vladimir-herzog.html. Acesso 
em: 25/07/2023. 
 

A imagem registra a morte do 
jornalista Vladimir Herzog, preso sob a 

https://www.resumofotografico.com/2014/10/fotos-
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alegação de conspirar contra o regime militar, foi encontrado enforcado na prisão. A versão 
oficial do regime militar registrou a morte como suicídio e este fato provocou reações de 
diversos setores da sociedade civil organizada brasileira. 

Herzog era de origem judaica. A tradição da comunidade judaica estabelece que 
os suicidas devem ser enterrados em uma área separada no cemitério. Os líderes dessa 
comunidade, no entanto, se negaram a aceitar a versão oficial do Exército e sepultaram o 
jornalista com direito a todos os rituais judaicos. Segundo Kleinas (2012, p. 5), 

 
Para os opositores do regime militar, era a primeira contestação pública à versão 
construída de suicídio. Para a sociedade brasileira, os judeus paulistanos estavam 
assumindo, corajosamente, que Herzog não se matara, portanto, fora morto, 
assassinado nas dependências do 2º Exército. 

 
Durante o júri, cada grupo apresentará suas argumentações com base no 

conteúdo estudado nas aulas e nas pesquisas realizadas. As discussões serão fundamentadas 
em fatos históricos, contextos políticos, análises sociais e aspectos culturais relacionados ao 
período da ditadura. Ao final, o professor convidado deliberará sobre o caso, dando seu 
veredito. 

O júri simulado permitirá que os estudantes apliquem os conhecimentos de 
forma prática, desenvolvendo habilidades de argumentação e debate, e incentivará a reflexão 
sobre a importância da democracia e do respeito aos direitos humanos na construção de uma 
sociedade justa e inclusiva. Dessa forma, os alunos serão estimulados a compreender a 
relevância da história para o presente e a valorizar os princípios democráticos em suas vidas 
cotidianas. É importante que, ao final do júri, o professor convide os alunos a apresentarem 
o seu entendimento sobre a atividade, colhendo propostas de melhorias para a sequência 
didática. 

 
Considerações Finais 

Cabe destacar que não houve a aplicação das sequências didáticas. Este artigo, 
portanto, apresenta propostas que se configuram como exemplos de metodologia ativa 
planejadas, a partir da experiência docente de um dos pesquisadores, professor de História 
na rede pública de ensino do estado de Minas Gerais, tendo como base o Currículo 
Referência desse estado. 

As propostas de sequência didática se apresentam como recursos pedagógicos 
promissores para o ensino de História, tendo o conteúdo da ditadura militar no Brasil 
trabalhado a partir da utilização do vídeo "Regime/Ditadura Militar" como fonte documental 
para a abordagem a este fato histórico. Essa estratégia metodológica busca permitir que os 
estudantes estabeleçam conexões entre os eventos históricos e suas representações culturais, 
despertando o interesse e a criatividade dos alunos na busca por respostas. 

A primeira sequência, voltada ao 9º ano do ensino fundamental, permite aos 
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alunos um contato inicial com o tema, por meio da roda de conversa, incentivando a reflexão 
sobre a história política brasileira e a identificação de semelhanças e diferenças com governos 
autoritários atuais. Já a segunda sequência, voltada ao ensino médio, busca promover um 
aprofundamento dos aspectos políticos, econômicos e culturais da ditadura militar. Ambas 
têm o potencial de contribuir para a construção de uma visão ampla e crítica desse período 
histórico por parte dos alunos, permitindo-lhes compreenderem ações dos governos 
autoritários e suas implicações na sociedade. Em especial, a atividade do júri simulado 
proposta para a segunda sequência didática – embora possa ser acrescida à primeira, de 
acordo com o desejo do professor, promove um ambiente de debate e argumentação, 
incentivando a participação ativa dos alunos e o desenvolvimento de habilidades de 
expressão oral argumentativa. 

Além disso, é possível promover trabalhos interdisciplinares com outras 
disciplinas, como: Geografia, Sociologia, Filosofia, Literatura e Artes. Exemplos deste 
trabalho conjunto é a possibilidade de agregar-se a à análise de obras literárias, pinturas ou 
músicas produzidas durante a ditadura militar, projetos que enriquecerão a compreensão dos 
aspectos culturais e artísticos deste período histórico brasileiro. O estudo das consequências 
políticas e sociais da ditadura também pode ser abordado em conjunto com disciplinas que 
tratem de cidadania, direitos humanos e democracia. 

Dessa forma, ao adotar uma perspectiva interdisciplinar e o uso de diferentes 
metodologias, os educadores podem enriquecer o aprendizado dos estudantes e estimular o 
desenvolvimento de uma consciência crítica e reflexiva sobre a história do Brasil e suas 
conexões com o presente. Assim, tal trabalho pode contribuir para a formação de cidadãos 
que se reconheçam como sujeitos históricos mais informados, engajados e capazes de 
compreender e atuar na sociedade de forma consciente e responsável. 
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